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            CONDIÇÕES FÍSICAS O terreno para a propota do projeto para um Conjunto Habitacional de Interesse Scoial localiza-se no Bairro Nossa Senhora Aparecida. Implantado entre as ruas Natal e Belém (em rosa claro) e avenidas Cesário Alvim e Floriano Peixoto (em ), roxo a área é extremamente bem localizada, de fácil acesso, margeada por avenidas importantes, como João Naves D’Ávila e Rondom Pacheco (em ). É próximo ao ce roxo escuro C X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X Mapa ilustrativo de Uberlândia Zoom da área de inserção do terreno. ESCALA 1/6000 EDUCAÇÃO O bairro é bem servido nesse aspecto, possuindo 4 escolas públicas: EMEI Nossa Senhora Aparecida (ensino fundamental), Escola Estadual 6 de Julho (ensino médio), Escola de Educação Básica - UFU, e Escola Estadual Antônio Luís Bastos. Além de escolas e uma faculdade particular, Fundação Getúlio Vargas. Percurso até a EMEI Bairro Aparecida: 1,4km, cerca de 4 min de carro ou 16 min a pé. Percurso até a Escola Estadual 6 de Julho: 1,1km a pé (13 min) ou 1,7km de carro, cerca de 17 min. SAÚDE O bairro conta com  uma Unidade de Atendimento Integrado (UAI) apenas, sendo que o Hospital mais próximo é o Hospital e Maternidade Municipal  Dr. Odelmo Leão Carneiro, a 7km. Percurso até a UAI: 2,2km de carro - 6 min ou 1,8 km a pé, cerca de 18 min. LAZER UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA ATELIÊ DE PROJETO INTEGRADO v ANA HELENA T. R. ALVES 11411ARQ017 LUIZA C. GONÇALVES 11411ARQ034 1 Sobre equipamentos de lazer, tem-se uma praça próxima a área de implantação, a Praça da Participação ( ), em verde locada a apenas 180 metros do terreno. Essa informação é importante, pois permite pensar os espaços coletivos do condomínio ligado aos espaços públicos próximos. Quanto a cinemas, teatros e compras, há a proximidade do Center Shopping Uberlândia e ao Teatro Municipal de Uberlândia. Outro equipamento importante nas proximidades é o Parque do Sabiá, um grande espaço para lazer, saúde e entretenimento de Uberlândia. Percurso até o Parque do Sabiá: 3km de carro, aproximadamente 7min de carro. Percurso até o Center Shopping: aproximadamente 1km, 3min decarro, A113 A114 - com ponto de ônibus no lote T120 T121 TRANSPORTE PÚBLICO Nesse quesito, o bairro é bem servido, sendo acessível por diversas linhas do Sistema de Transporte Integrado da cidade. Margeando o terreno, 4 linhas principais o circundam, tendo um ponto de ônibus na Rua Natal, da linha A114. COMÉRCIO Além do comércio regular abundante que existe nessa área urbana, o bairro conta com mais dois tipos de feiras livres: de alimentos, e a feira hippie ‘Feira da Lua’. A feira de alimentos ocorre às sextas na rua Carlos Marques, e a hippie aos domingos na Av. Monsenhor Eduardo, sendo que essa não acontece na rua, e sim num galpão especíco. B907 B904 
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CONDIÇÕES FÍSICAS
 O terreno para a propota do projeto para um Conjunto Habitacional de Interesse Scoial localiza-se no Bairro Nossa Senhora Aparecida. Implantado entre as ruas Natal e Belém (em rosa claro) e avenidas Cesário Alvim e Floriano Peixoto (em ),roxoa área é extremamente bem localizada, de fácil acesso, margeada por avenidas importantes, como João Naves D’Ávila e Rondom Pacheco (em ). É próximo ao ce roxo escuro
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 Mapa ilustrativo de Uberlândia
 Zoom da área de inserção do terreno.ESCALA 1/6000
 EDUCAÇÃO
 O bairro é bem servido nesse aspecto, possuindo 4 escolas públicas: EMEI Nossa Senhora Aparecida (ensino fundamental), Escola Estadual 6 de Julho (ensino médio), Escola de Educação Básica - UFU,e Escola Estadual Antônio Luís Bastos. Além de escolas e uma faculdade particular, Fundação Getúlio Vargas.
 Percurso até a EMEI Bairro Aparecida:1,4km, cerca de 4 min de carro ou 16 min a pé.
 Percurso até a Escola Estadual 6 de Julho: 1,1km a pé (13 min) ou 1,7kmde carro, cerca de 17 min.
 SAÚDE
 O bairro conta com uma Unidade de Atendimento In tegrado (UAI ) apenas , sendo que o Hospital maisp r ó x i m o é o H o s p i t a l e Maternidade Municipal Dr.Odelmo Leão Carneiro, a 7km. Percurso até a UAI: 2,2km de carro -
 6 min ou 1,8 km a pé, cerca de 18 min.
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 Sobre equipamentos de lazer, tem-se uma praça próximaa área de implantação, a Praça da Participação ( ),em verdelocada a apenas 180 metros do terreno. Essa informação é importante, pois permite pensar os espaços coletivosdo condomínio ligado aos espaços públicos próximos.Quanto a cinemas, teatros e compras, há a proximidade do Center Shopping Uberlândia e ao Teatro Municipal deUberlândia. Outro equipamento importante nas proximidadesé o Parque do Sabiá, um grande espaço para lazer, saúde e entretenimento de Uberlândia.
 Percurso até o Parque do Sabiá: 3km de carro, aproximadamente 7min de carro.
 Percurso até o Center Shopping:aproximadamente 1km, 3min decarro,
 A113
 A114 - com ponto de ônibus no lote
 T120T121
 TRANSPORTE PÚBLICO
 Nesse quesito, o bairro é bem servido, sendo acessível por diversas linhas do Sistema de Transporte Integrado da cidade. Margeando o terreno, 4 linhas principais ocircundam, tendo um pontode ônibus na Rua Natal, da linha A114.
 COMÉRCIO
 Além do comércio regular abundante que existenessa área urbana, o bairro conta com mais doistipos de feiras livres: de alimentos, e a feira hippie‘Feira da Lua’. A feira de alimentos ocorre às sextasna rua Carlos Marques, e a hippie aos domingos naAv. Monsenhor Eduardo, sendo que essa não acontece na rua, e sim num galpão especíco.
 B907B904
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 CONDIÇÕES FÍSICAS
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 Av. Cesário Alvim
 CONFORTO AMBIENTAL - ventilação
 Através da análise dos ventos predominantes da cidade de Uberlândia, combinado com as informações sobre o gabarito,observa-se que a fachada Noroeste do terreno ( ) fechas azuisrecebe a maior parte dos ventos ente Novembro a Março, sendoque esta não é obstruída por construções muito altas, apenasde 2 pavimentos, o que dicultaria a ventilação para pavimentos mais baixos se situados nessa direção. Já a a Nordeste ( ), é ventilada entre Março a echas verdesNovembro. As construções ao redor são predominantemente de 1 gabarito, permitindo com que essa fachada seja privilegiadanesse quesito.
 CONFORTO AMBIENTAL - insolação
 A s f a c h a d a s d o t e r r e n o d e melhor insolação são a Nordeste, q u e r e c e b e o s o l d a m a n h ã n o verão, e o começo do sol da tardeno inverno, e a Sudeste, recebendo a p e n a s o s o l d a m a n h ã o a n otodo. As fachadas mais críticas, portanto,são a Noroeste e Sudoeste, com insolação no período da tarde.
 Restaurante ‘Uai Sô’, em frente ao terreno - exemplo comércio.
 Ginásio Esportivo Romeu - próximo ao terreno Av. Cesário
 Alvim - exemplo institucional
 USO E OCUPAÇÃO
 Predomina na área as construções residênciais,principalmente nas ruas transversais na avenidas.Nestas estão localizada a maior parte do comércio,e algumas edicações pontuais possuem uso misto.
 TOPOGRAFIA
 O terreno possui 3 metros de desnível, e estáinserido em uma área de declive, caindo maisde 10 metros na quadra seguinte. Isso proporciona uma vista interessante, que deverá ser levada em consideração na implantação dos blocos do conjunto.
 DIAGNÓSTICOS
 Em visita ao terreno, alguns aspectos positivos a s e r e m c o n s i d e r a d o s f o r a m o b s e r v a d o s , As calçadas do entorno são relativamente largas,ultrapassando os 2 metros, e algumas árvoresde porte adequado já estão inseridas na calçada da av. Cesário Alvim, as quais devem ser preservadas, não colocando no local, por exemplo, acessos de automóveis.
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 Corte esquemático do perl da área do terreno, o qualestá hachurado. Nota-se a intensa declividade dasquadras a frente. Em baixo, fotos que tentam mostraresse fato.
 873 m
 856 m
 CORTE AA ESCALA: 1/2500
 A
 A
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 PRODUCED\ BY\ AN\ AUTODESK\ EDUCATIONAL\ PR
 Restrições normativas - Bairro Nossa Senhora Aparecida
 1. ZONEAMENTO: Zona Mista 2. MEDIDAS APROX. LOTE: 45 X 80m
 3. ÁREA TERRENO: 3600M²
 5. TAXA DE OCUPAÇÃO: 60% (2160 m²) 40%(1440 m²) * H2v acima de 4 pavimentos
 afastamento frontal mínimo afastamento lateral mínimo
 taxa de ocupação 40%taxa de ocupação 60%
 área permeável
 AFASTAMENTO FRONTAL
 1 e 2 pav. 3 m (mínimo)
 3 pav.2,7 m (consideraro mínimo)
 4 pav.
 5 pav.
 3 m
 3,3 m
 AFASTAMENTO LATERAL
 1 e 2 pav.
 3 pav.
 4 pav.
 5 pav.
 1,5 m (mínimo)
 2,1 m
 3 m
 3,3 m
 * Pé direito considerado de 3 metros
 4. COEF DE APROVEITAMENTO MAX: 3 (1080 m²)
 7. AFASTAMENTO FRONTAL MIN: 3m e acima de 2 pav. : H/10 + 2,1m
 8. AFASTAMENTO LATERAL MIN: 1,5m e acima de 2 pav. : H/10 + 1,5m
 9. AFASTAMENTO ENTRE BLOCOS: : H/5 + 1,2 m
 6. ÁREA PERMEÁVEL: 20% (720 m²)
 X X
 X
 X
 X
 X
 X
 X
 X
 X
 Mapa zoneamento e vias bairro N. S. Aparecida.ESC: 1/10000
 CHEIOS E VAZIOSESC: 1/4000
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Dimensões do módulo de referência
 “Esta Norma visa proporcionar a utilização de maneira autônoma, independente e segura do ambiente, edifcações, mobiliário, equipamentos urbanos e elementos à maior quantidade possível de pessoas, independentemente de idade, estatura ou limitação de mobilidade ou percepção.»”
 ACESSIBILIDADE - NBR 9050
 LARGURA DE DIMENSIONAMENTO EM LINHA RETA
 “Para garantir que uma rampa seja acessível, são defnidos os limites máximos de inclinação, os desníveis a serem vencidos e o número máximo de segmentos.”
 DIMENSIONAMENTO RAMPA
 Área de manobra
 ÁREAS MÍNIMAS DE CIRCULAÇÃO
 “As edifcações residenciais multifamiliares, condomínios e conjuntos habitacionais necessitam ser acessíveis em suas áreas de uso comum. As unidades autônomas acessíveis são localizadas em rota acessível.”
 NORMAS ESPECÍFICAS – BOMBEIROS
 Medidas de segurança contra incêndios das edicações:
 - Os acessos devem permitir a saída rápida de todos que estão no edifício; ter pé direito mínimo de 2,5 m.
 - acesso da viatura à edicação e áreas de risco
 - saídas de emergência
 - sinalização de emergência
 - extintores
 - controle de fumaça
 -iluminação de emergência
 - controle de materiais de acabamento
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 45 CONDIÇÕES econômicas e materiais
 1. SISTEMAS ESTRUTURAIS
 1.1. LIGHT STEEL FRAMING
 O Light Steel Framing (LSF), assim conhecido mundialmente, é um sistema construtivode concepção racional, que tem como principal característica uma estruturaconstituída por pers de aço galvanizado. Por ser um sistema industrializado,possibilita construção a seco com grande rapidez de execução.
 O processo compõe um esqueleto estrutural em aço, formado por diversos elementosindividuais ligados entre si, que passam a funcionar em conjunto para resistir às cargasque solicitam a edicação e dão forma a ela. Assim, o sistema LSF não se resumeapenas à sua estrutura. Como um sistema destinado à construção de edicações, eleé formado por vários componentes e “subsistemas”. Esses subsistemas são, além deestrutural, de fundação, de isolamento termoacústico, de fechamento interno e externo,e de instalações elétricas e hidráulicas.
 O QUE É?
 COMO FUNCIONA?
 As paredes que constituem a estrutura são denominadas painéis estruturais, e sãocompostas por grande quantidade de pers galvanizados muito leves, denominadosmontantes, separados entre si por 400 ou 600mm. Essa dimensão é denida deacordo com o cálculo estrutural e determina a modulação do projeto. Os painéis têma função de distribuir uniformemente as cargas e encaminhá-las até o solo. Para ofechamento desses painéis, podem ser utilizadas placas cimentícias para o revestimentoexterno, e gesso acartonado para o interno.
 SISTEMA DE VEDAÇÃO
 A modulação otimiza custos e mão de obra na medida em que se padronizam oscomponentes estruturais, os de fechamento e de revestimento. Os custos aproximados,incluindo acabamentos, gira em torno de R$1.900,00, segundo o sitehttp://www.360construtora.com.br/steel-frame/steel-frame-custos/. Assim, aplicando
 às três tipologias que serão trabalhadas no projeto, temos: 50m² = R$95.000,00 ;60m² = R$114.000,00 e 70m² = R$133.000,00,
 CUSTOS APROXIMADOS
 FONTE: Apostila ConstruçãoIndustrializada, disponívelno site: http://www.brasilit.com.br/.Acesso em 04 de 2016.
 FONTE IMAGENS: 1.www.nortesulnet.com.br/index.php?pagina=detalhe-produto&ip=Mzk=2.www,stollinstaladora.blogspot.com.br/2015/03/casas-pre-fabricadas-em-steel-frame-em.html
 1.2. WOOD FRAMING
 O QUE É?
 O Light Wood Frame é um sistema construtivo constituído de estrutura de pers levesde madeira maciça de pínus ou eucalípto, contraventados com chapas estruturaisde madeira transformada tipo OSB.
 COMO FUNCIONA?
 A estrutura é composta por pers de madeira que em conjunto com as placas estruturais LP OSB Home Plus formam painéis estruturais (diafragma) capazes de resistir às cargas verticais (telhados e pavimentos) e perpendiculares (ventos), além detransmitir as cargas até a fundação. Além do tratamento químico que recebe amadeira, todas as peças de cam envoltas por chapas e membranas, nunca candoexpostas ao tempo. O isolamento térmico e acústico que é introduzido no interior detodas as paredes de geminação, lajes e coberturas, fazendo com que a casa quemuito mais confortável térmica e acusticamente. O nível de isolamento de umaparede de Wood Frame chega a ser 2 vezes superior ao de uma parede de alvenariaconvencional.
 SISTEMA DE VEDAÇÃO
 As vedações são constituídas principalemente do material LP OSB Home Plus. Aschapas OSB vão em ambas as faces das paredes e possuem diversas funções. Sãochapas estruturais de altíssima tecnologia que conferem grande resistência,atendendo aos mesmos padrões de que uma casa de tijolos deve possuir. Após aaplicação de uma membrana impermeabilizante, são utilizadas placas cimentícase textura elastômera, garantindo o acabamento e durabilidade do sistema. Na faceinterna, a última chapa é de gesso aca rtonado, que aplicado sobre o OSB, aumentao desempenho acústico e térmico das paredes e exerce uma função de bloquearo acesso das chamas de um incêndio a estrutura de madeira, que ca protegida sobesses materiais. A composição nal da parede interna permite que o morador faça afixação de qualquer mobiliário diretamente à parede, sem se preocupar com a xação nos montantes, nem limite de carga, Sobre o gesso acartonado pode seraplicada desde uma pintura simples até outros tipos de revestimentos cerâmicos.
 CUSTOS APROXIMADOS
 A redução dos custos nas obras com LWF pode chegar até 10%, sendo que a maior economia é com mão de obra e tempo de execução Apesar da matéria prima em siser mais cara que a alvenaria, é compensada pela redução de tempo, devido aoprocesso modular, além de minimizar resíduos gerados. O custo médio do m² com acabamentos, segundo site: http://www.gazetadopovo.com.br/imoveis/nao-so-de-tijolo-e-cimento-se-faz-a-casa-35bfp2jyodp63kswp4yzlbiha, é de R$1.600. Assim, temosos custos aproximados: 50m² = R$80.000,00 ; 60m² = R$96.00,00 e 70m² = R$112.000,00.
 FONTE IMAGENS: https://www.google.com.br/search?q=casa+wood+frame&espv=2&tbm=isch&tbo=u&source=univ&sa=X&ved=0ahUKEwi1wJLDv5HMAhWEXh4KHZa1B-QQsAQIHA&biw=1242&bih=566#imgrc=eyI7MmJxUrNx0M%3A
 FONTE: Desenvolvimento de Tecnologia Wood Frame para Habitações de Interesse Social. <DESENVOLVIMENTO%20DE%20TECNOLOGIA%20WOOD%20FRAME%20PARA%20HABITA%C3%87%C3%95ES%20DE%20INTERESSE%20SOCIAL.pdf

Page 6
						

2.1. Painel Novara 16 MDF
 O Painel Novara 16 MDF da APP Acústica apresenta sistema de xação macho e fêmea, instalado com perse clips metálicos, para maior agilidade de montagem. Superfície frisada com ranhuras a cada 16 mm em toda sua extensão e furação na parte de trás das réguas, o que aprimora sua eciência acústica ainda mais. Permite dar solução à reverberação acústica dos recintos, graças a seu alto coeciente de absorção acústica.
 Vantagens:
 Fabricação rápidaSistema modulado que se adequa a praticamente todos os desenhos de paredes, forros, etcMontagem rápida e precisaBaixo custo de manutenção
 2.2. Divisórias Articuladas
 As Divisórias Articuladas são projetadas para criar ambientessubdividindo uma sala ou espaço. Este recurso é ótimo para adaptar o uso de acordo com a necessidade do espaço.
 Vantagens:
 Alta eciência acústicaSimples manuseioBaixo custo de manutenção e limpeza
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 2. Painel Novara 16 MDF
 3. Esquadrias
 3.1. Janela Guilhotina
 Como funciona?
 Formada por duas folhas, uma em cima e outra embaixo, são venezianas que se abrem na vertical em planos distintos,possuindo a possibilidade de deixar a suérior ou a inferioraberta.
 Vantagens
 - Ventilação regulada conforme a abertura das folhas;- São de simples operacionalização; - As suas folhas não se movimento sob a ação dosventos (não se fecham);- Possibilitam a utilização de folhas de grandes dimensões;- Não se projetam para áreas internas ou externas (possibilitando a colocação de grades, persianas e cortinas);- Exigem pouca manutenção.
 Desvantagens
 - Quando abertas, não liberam a totalidade do vão (normalmente 50% deste);- Apresenta diculdades de limpeza na parte externa;- Exige vedações nos batentes (a m de evitar inltrações indesejáveis de ar ou água).
 3.2. Janela de Abrir de Eixo Vertical
 Como funciona?
 Uma folha ou mais se abre, girando sobre dobradiças ou pivô (no caso das portas pivotantes, por exemplo) para fora ou para dentro do ambiente.
 Vantagens
 - Abertura completa do vão;- Facilidade de limpeza e manutenção;- Boa estanqueidade do ar e água;- Permite a colocação de grades ou telas exteriores, quando se abre para dentro, e internas quando se abre para fora.
 Desvantagens
 - Quando abertas, não liberam a totalidade do vão (normalmente 50% deste);- Apresenta diculdades de limpeza na parte externa;- Exige vedações nos batentes (a m de evitar inltrações indesejáveis de ar ou água).
 3.3. Janela Ideal
 Como seria?
 Trata-se do uso de duas folhas de janela que se fecham como a janela guilhotina, mas no mesmo plano. Quando se abre uma para cima ou outra para baixo, um sistemade contrapesos embutidos dentro da janela faz com que a outra folha também se recolha, obtendo aí 100% deabertura do vão.
 Exemplo abertura do vão inteiro: Edifício Louveira /João Batista Vilanova Artigas e Carlos Cascaldi
 FONTE: http://wwwo.metalica.com.br/esquadrias-vantagens-e-tipologia.Acesso em Abril de 2016.
 CONDIÇÕES econômicas e materiais
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 1. DADOS POPULACIONAISCONDIÇÕES SOCIOCULTURAIS
 O estudo dos públicos envolvidos no projeto é de extrema importância como guia e diretriz projetual.Os dados populacionais, bem como o perl dessesusuários foram tabelados, tanto os já residentesdo bairro N. S. Aparecida, como os possíveis candidatos a moradores do conjunto habitacionalem questão, am de nortear, posteriormente, o desenvolvimento do programa e da implantação de equipamentos coletivos dentro e fora do conjunto.
 SETOR CENTRAL: 84.803 hab
 N. S. APARECIDA: 11.390 hab (13,4%)
 45,6%54,4%
 0 - 19 anos: 22%
 20 - 39 anos: 34,1%40 - 59 anos: 28,6%60 - 89 anos: 14,7%90- 100 ou mais: 0,6%
 FONTE: IBGE, 2010.
 2. DENSIDADE DEMOGRÁFICA
 ÁREA SETOR CENTRAL: 13,6 km²
 N. S. APARECIDA: 1,71 km² - 12,6% do setor
 D. D SETOR: 6,23 hab/m²
 D. D. APARECIDA: 6,7 hab/m²
 BAIRRO ADENSADO
 FONTE: IBGE, 2010.
 PEFIL SOCIAL BAIRRO NOSSA SENHORA APAREIDA
 3. RENDIMENTO MÉDIO (R$)
 SETOR CENTRAL (média bairros): de 1.363,00 a 2.454,00
 : rendimento médio dos responsáveis nos domicílios
 NOSSA SENHORA APARECIDA: de 1.000,00 a 2.000,00
 Obs: Informações retiradas do censo IBGE - 2000.
 BENEFICIÁRIOS E BENEFÍCIOS
 O PMCMV é um programa deinteresse social de iniciativadogoverno de federal pararesolver o décit de moradiasdo país. Iniciado em 2009, podeser dividido em duas fases. A primeira fase propôs contratarum milhão de moradias parafamílias com renda de até dezsalários mínimos. Os recursos doPMCMV foram divididos porregiões do país seguindo asestimativas aproximadas dodécit habitacional em cadauma dessas regiões: 37% parao Sudeste; 34% para o Nordeste;12% para o Sul; 10% para o Norte;e 7% para o Centro-Oeste. Nasua segunda fase, o PMCMV ajustou os valores das faixas derenda, ampliou suas metas e escopos, aumentou o atendimento da faixa 1 emelhorou as especicações das unidades habitacionais.
 Com o objetivo de compatibilizar a prestação da casa própria com a capacidade de pagamento da família, o PMCMV estabeleceu como diretrizes: o pagamento da primeira prestação somentena entrega do imóvel; nos casos de nanciamento, pagamento opcional de entrada; redução dorisco do nanciamento com o Fundo Garantidor; barateamento do seguro; e desoneração scal ede custos cartoriais.
 O QUE É?
 FAIXA 1: famílias com renda de até R$1.600,00SEGMENTAÇÃO
 DE RENDAFAIXA 1: famílias com renda de até R$3.100,00
 FAIXA 1: famílias com renda entre R$3.100,00 e R$5.000,00 + rurais
 3. PERFIS FAMILIARES
 DINC(casal sem lhos)
 família nuclear(pai + mão + lhos)
 família nuclear expandida(pai + mãe + lhos + parente)
 família monoparental expandida(pai/mão + lho + parente)
 família monoparental(pai/mãe + lhos)
 pessoa só
 casal idosos
 FONTE (PMCMV): http://www.sedhab.df.gov.br/ mapas_sicad/conferencias/programa_minha_casa_minha_vida.pdf
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Os ambientes compõem a determinação espacial da unidade, e suaescolha feita de modo correto ou não acarreta em melhor ou pior qualidade no uso da residência. Por isso, o estudo de ações que sãoans ou distantes, organizam essa separação de forma a racionalizaros compartimentos, importante para metragens reduzidas. Am de diagramar essas informações, foram produzidos quatro ciclos principaisde ações, que de alguma forma se relacionam, podendo compartilharo mesmo ambiente. Nota-se aqui a importância de algumas ações,que aparecem com frequência: estocar, muitas vezes problemas em residências com espaços limitados, sendo um ponto crucial a serpensado no projeto; e o ato de conviver, que apesar de ser uma ação espontânea em toda residência, deve também ser potencializada porambientes convidativos e que comportem a ação. O ciclo 1 é pequeno e com poucas possibilidades: a higiene pessoaltem que ser contemplada em um espaço reservado. Já o 2, 3, e 4podem ser realizados em diferentes lugares, combinados de diferentesformas, e realizados de modo conjunto ou individual. O que demandamais diagramas, am de entender a necessidade mais especíca de cadaação.
 Compreender a relação humana que envolve cada ação, seja ela individual ou coletiva, ajuda na colocação dos ambientes de forma correta: sua metragem e melhor posiçãoam de conseguir conforto ambiental, conforme sua frequência. O estudo do entorno edos equipamentos urbanos que já oferecem o bairro Nossa Senhora Aparecida, também são essenciais nessa análise, dando suporte ao condomínio, que pode conversar e se apoiar nesses locai já existentes, como a Praça da Participação, o Parque do Sabiá, além do CenterShopping e do Teatro Municipal, os quais garantem um lazer de qualidade . Para essa análise, foram estabelecidos graus de coletividade, am de entender os espaçosnecessários no conjunto e em cada apartamento.
 Através da análise dos questionários da APO (Avaliação Pós Ocupação) real izada no conjunto habitacionalde interesse social Palmeira Real, juntamente com oestudo e observação das ações usuais residenciais e rotineiras, chega-se a diagramações que nortearama escolha e resolução do programa. Assim, temos uma unidade habitacional desenhada conforme os seus usos, de modo a melhor resolver as necessidades dos diferentes pers de moradores.
 CONDIÇÕES SOCIOCULTURAIS
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 48 1. AFINIDADES DE USOS
 1 2 3 4
 2. RELAÇÕES E GRAU DE COLETIVIDADE
 O QUE PODE SER REALIZADO: (individual lê-se somente dentro da unidade)
 Com os vizinhos No condomínio Na cidade
 DORMIR INDIVIDUAL COZINHAR INDIVIDUAL
 estocar INDIVIDUAL
 relaxar INDIVIDUAL / COLETIVO TRABALHAR INDIVIDUAL / COLETIVO
 LAVAR/PASSAR INDIVIDUAL / COLETIVO EX. FÍSICO INDIVIDUAL / COLETIVO
 COMER INDIVIDUAL HIGIENE INDIVIDUAL
 CONVIVER INDIVIDUAL / COLETIVO CONVIDADOS INDIVIDUAL / COLETIVO
 3. POSSÍVEIS LOCAIS
 Por ter metragem limitada, a unidade habitacional deve comportar principalmente aquelas ações exclusivamente internas, projetando áreas externas que não entrem no cálculo de área unitária e sirvam,
 ao mesmo tempo, às necessidades do dia-a-dia do usuário. Por isso, são classicadas a ações como INTERNAS ou EXTERNAS, sendo externassomente aquelas que podem ocorrer com algum grau de coletividade.
 AÇÕES INTERNAS AÇÕES EXTERNAS
 d c c
 h ee r t
 l/p c c
 r
 cc c
 l/p
 e.F.
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- O projeto imita a natureza lúdica da vegetação e das árvores;
 - Habitat: os apartamentos se encostam diretamente contra a folhagem circundante;
 - Ideia de esconder os requisitos de estacionamento residenciais;
 - Acessos são espaços semiprivados servindo apenas duas unidades habitacionais no máximo e são grandes e abertas ao cenário natural;
 - As habitações individuais elevadas estão ligados aos espaços de circulação vertical comuns das unidades de apartamentos coletivos pelas passarelas de madeira, em ordem para que todos os moradores compartilhem as mesmas experiências diárias, coletivas ou individuais.
 - A pele externa é caracterizada pelo design de estruturas orgânicas construídas para estimular o crescimento de vegetação, enquanto assegura eciência ambiental e de energia ao longo doprojeto.
 -Projetado para aproveitar ao máximo o espaço, o material e a luz do dia, as unidadestêm composições feitas a partir de módulos compactos de 2,40 x 3,60 e módulos em balanço de 4,25 x 3,60 para as áreas maiores de moradia que oferecem visões mais amplas. Os módulos são empilhados e interligados para criar congurações diversas.
 - Com entradas e janelas posicionadas em todos os lados dos blocos, não há nenhumaparte de fundos neste projeto,melhorando assim a qualidade da rua e a segurança emtodas as direções.
 - Uma residência típica possui oito ou mais janelas em pelo menos dois lados do edifício,proporcionando amplo e variado acesso a vistas, luz e ventilação cruzada
 - Molduras laranjas em torno das janelas garantem ao Centre Village uma identidade distinta na cidade
 - Arquitetura inventiva pode inuenciar o urbanismo e impactar positivamente nas relações sociais
 - O arranjo escalonado em zonas diurnas e noturnas permite a diferenciação do pé direito;
 - Enfatiza o fato de que hoje em dia casas e espaço de trabalho tendem a se fundir;
 - Persianas são cobertas pelo mesmo tipo de estuque, o que faz com que as janelas pareçam desaparecer na fachada quando fechadas;
 - Grande janela com arco em madeira iroko que emoldura a sala de estar de pé-direito aumentado.
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 49 CONDIÇÕES CONCEITUAIS
 1. REFERÊNCIAS PROJETUAIS
 1.1. Eco-Habitação Coletiva La Conopée / Patrick Arotcharem
 1.2. Tetris: habitação social e estúdios de artistas / Moussar Architectes 1.2. Centre Village / 656896 Architecture + Cohlmeyer Architecture Limited
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 1. REFERÊNCIAS TEXTUAIS
 1.1. ABREU, R.; HEITOR, T. Estratégias de exibilidade na arquitetura doméstica holandesa: da conversão à multifuncionalidade. Infohabitar 122.
 O artigo aborda aspectos e estratégias para a exibilidade nas construções domésticas,usando como estudo de caso quatro exemplos holandeses. Os autores citam que ospromotores imobiliários, juntamente com os projetistas e os prossionais arquitetos são os agentes determinantes para o estímulo das estratégias de exibilidade nas construções.
 O uso do espaço doméstico sofreu várias variações com certo dinamismo, e o mesmo tem que ser apto a esse processo. Outros aspectos importantes são a concepção estrutural do projeto, sendo essencial para qualquer tipo de estratégia de exibilidade; e a utilização de divisórias independentes da estrutura, congurando um espaço mais l ivre.
 Com isso, concluiu-se que a partir dos estudos de caso feitos, observou-se a vontade dos residentes de modicarem o espaço de acordo com o seu gosto e de efetivamentenecessitarem de alterá-lo de modo a adaptar-se à evolução do agregado familiar. Alémdisso, ressalta a falta de um melhor desenvolvimento e diversicação da indústria para comos sistemas exíveis com mais qualidade.
 1.2. FONSECA JORGE, Pedro António. A dinâmica do espaço na habitaçãomínima. Arquitextos, São Paulo, 14.157, Vitruvius, jun 2013
 No texto analisado, foi apresentado soluções adotadas por grandes arquitetos paratornar os espaços de habitações sociais mais exíveis. Temos por exemplo, os banheirosque podem ter vaso sanitários e chuveiro, separados do lavado, para que pessoas quesó desejam lavar as mãos não ocupem todo o espaço que poderia estar sendorequisitado por outra. Outro exemplo citado é a disposição da cozinha que, ora podeser integrada a sala, ora pode ser construída como outro cômodo comum. Destamaneira, o autor mostra as várias tipologias já adotadas para algumas áreas especicasdas residências e seus usos que continuam pertinentes ou obsoletos nos dias atuais.
 1.4. NUNES, T.; ROSA, J. S.; MORAES, R. F. Sustentabilidade urbana: impactos dodesenvolvimento econômico e suas consequências sobre o processo deurbanização em países emergentes. MMA. Brasília,2015.
 O texto aborda o uso de elementos sustentáveis na Habitação Social. Estes devem ser aplicados de modo a compensar o seu custo, geralmente mais elevado, que poderia fazer com que se diminuísse o número de famílias atendidas. Porém, por apresentaruma eciência energética alta, podem conter gastos, com consumo de agua e energiaelétrica, por exemplo, o que equilibraria esses custos para cada família. Outra vantagem em tornar o valor da manutenção mensal da casa mais baixa, é na venda doimóvel, pois decresce o risco de perda de venda por famílias que não conseguiriam arcar
 Outro ponto ressaltado é a exibilidade, que torna mais fácil e barato a inevitávelrealização de reformas e ampliação, aumentando assim o nível de satisfação domorador. Deve-se também aumentar a vida útil das construções. Essas soluções trazem benefícios sociais, pois prolongam o tempo durante o qual uma família pode usar a moradia e colaboram para diminuir os custos de manutenção.
 com as contas dele.
 1.3. COELHO, A. B. Soluções de realojamento I: reexões preliminares sobre arecente solução da Residencial Alexandre Mackenzie para realojamento dafavela Nova Jaguaré, em São Paulo. Infohabitar, 289.
 O texto analisa o projeto do conjunto Residencial Alexandre Mackenzie, o qual realojou 400 famílias da favela Nova Jaguaré, em São Paulo. As unidades foram dispersas entre prédios de até 5 pavimento (295 habitações) e casas sobrepostas (132 habitações). O condomínio traz grande aprendizado quanto a troca privado- público, pois traz uma relação de vizinhança que prepara para a vivência com o mundo exterior. Também temagradável relação com o solo, devido a sua horinzontalidade. Sobre as unidades em si, possuem um projeto diferenciado, onde há a separação dos espaços de cozinhar, tratar as roupas e de lazer/estar. As condições ambientais são favoráveis, com ventilação cruzada e boa incidência de luz natural.
 1.5. VILLA, S. B.; et al. A ineciência de um modelo de morar mínimo – análise pós-ocupacional em habitação de interesse social em Uberlândia. OBSERVATORIUM: Revista Eletrônica de Geograa, v.5, n.14, p.121
 O artigo trata das habitações sociais mínimas dos programas sociais brasileiro. Já na introdução, arma que a tipologia habitacional frequentemente ofertada para Habitação de Interesse Social (HIS) não é capaz de responder satisfatoriamente à demanda habitacional no Brasil. Isso devido a ineciência do modelo de morar mínimo,que justicado por ser economicamente viável, é empregado repetitivamente em lugares completamente distintos, sempre em zonas periféricas e com ausências de estruturas públicas sólidas. Também já insere o questionamento projetual do modelo tripartido ainda empregados nos dias atuais, e que não respondem mais a sociedade
 Assim, é aplicado num estudo de caso a Avaliação Pós Ocupação do Bairro Jardim Holanda (Uberlândia/MG) para avaliar os décits que essas habitações possuem, e futuramente, melhoras ao usuário. A APO é um processo sistematizado de avaliação de edicações, mediante consulta aos seus usuários para identicar as potencialidades e diculdades dos ambientes propostos. Faz primeiramente um levantamento geral da localização do conjunto em relação a cidade e localização das residências em relação ao conjunto, e depois a amostragem, onde pelo menos 30% das unidades do conjunto são avaliadas, pelas técnicas Passeio Walkthrough e da entrevista estruturada, que é o
 Os resultados coletados da análise são claras, detectando diversos problemas: : diculdade para adaptação as necessidades do usuário; dimensionamento, principalmente cozinha e lavanderia; impossibilidade de realizar alterações físicas no embrião entregue, por questões estruturais; diculdade de mobiliar, por causa incompatibilidade do programa tripartido e a metragem estabelecida; sobreposição de uso nos cômodos; acabamento precário, principalmente no banheiro; inltrações nas residências; precariedade de ventilação nos cômodos em geral; e estocagem. A partir dessa constatação, pode-se pensar em diretrizes de futuros projetos que tragam melhorias a unidade.
 moderna, nem as metragens pré denidas.
 questionário propriamente dito.
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 411 CONDIÇÕES CONCEITUAIS
 RESULTADOS DA APO
 A aplicação da APO no Conjunto Habitacional Palmeira Real, em Uberlândia foi de fundamental importância para a plena compreensão dos problemas encontrados em tipologias de conjuntos habitacionais de interesse social. A partir desse exercício, muitas diretrizes projetuais já estão traçadas, extraídas do diagnóstico feito. A metragem reduzida torna-se o maior desao para a habitação de qualidade, e elementos exíveis, além propostas que contemplem o maior número de pers familiares diferentes na mesma unidade devem ser pensadas.
 A qualidade dos espaços livres também é ponto crítico do projeto. Conciliar estacionamento, paisagismo, lazer e esporte no condomínio em equilíbrio com um número de unidades economicamente viável necessita de um estudo minucioso dos espaços. Contemplar a acessibilidade, uma vegetação apropriada, uma construção com materiais satisfatórios também são desaos, os quais devem ser solucionados desde o desenho até a sua construção.
 Por m, vivenciar a apropriação propriamente dita dessas habitações esclarece dúvidas, aponta equívocos projetuais e ajuda a compreender a relação do públicoalvo com a casa, com o condomínio e com a cidade. Aprendizados que devem serlevados para essa experiência do projetar.
 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
 - http://www.uberlandia.mg.gov.br/2014/- http://www.archdaily.com.br/br/01-109306/eco-habitacao-coletiva-la-canopee-slash-patrick-arotcharen-architecte- http://www.archdaily.com.br/br/01-124229/tetris-habitacao-social-e-estudios-de-artistas-slash-moussar-architectes- http://www.archdaily.com/385093/centre-village-5468796-architecture
 O partido adotado para o desenho projetual do Condomínio de Interesse Social é
 baseado em conceitos da PERMEABILIDADE, concomitantemente com o
 desenvolvimento da COLETIVIDADE em diferentes graus no projeto.
 Para se alcançar um conjunto permeável, que acolhe a cidade, e de boa inserção nela, alguns elementos foram desenvolvidos, além de uma setorização e uso misto favoráveis para que haja vivacidade no local. O primeiro artifício é justamente deixar o condomínio aberto para a rua, sem barreiras físicas ou visuais. A permissão do acesso livre ao térreo, se por um lado poderia se tornar algo perigoso, é assegurado pelos diversos programas dos espaços livres que serão inseridos, como praças, áreas esportivas e de contemplação, por exemplo, que garantem vida e olhos para a área. O número de esquadrias, em todas as direções dos blocos, também ajudará a garantir essa vigia constante do local pelos próprios moradores.
 Além disso, é proposto uma circulação elevada entre os blocos, através de passarelas, que tornam os primeiros andares acessíveis e trazem uma divisão clara do momento em que o projeto passa a ser mais privativo: o caminhar para dentro da unidade. Uma grande rampa de acesso a essa circulação marca um eixoimportante, que delimitará acessos, paisagismo e circulação térrea.
 A coletividade é fundamental para que se desenvolva uma vizinhança forte, queaproprie do local, e consequentemente, desenvolva o espírito do cuidado emanutenção do conjunto. Essa relação entre as unidades vai ser raticada pelas diversas tipologias que serão agrupadas no mesmo bloco, além dos espaços coletivos projetados. É de interesse, como já estudado, de que algumas ações, principalmente nas unidades de metragem reduzida, sejam coletivizadas. Por isso foi pensado em lavanderias conjuntas a cada dois apartamentos, que p r o p o r c i o n a r i a m u m a á r e a m a i s c o n f o r t á v e l a o s e r v i ç o .
 Por m, uma forma de manter a integridade e conservação no conjunto é advindade uma boa gestão, e principalmente, de um espírito social desenvolvido. São elementos como um paisagismo convidativo, áreas de lazer satisfatórias e usos mistos (comércios, residências e lazer), que proporcionarão um bom funcionamento da proposta projetual.
 PARTIDO A SER ADOTADO
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 1. ESTUDOS DE IMPLANTAÇÃO
 A partir dos estudos das principais condicionantes físicas, econômicas e materiais, foram produzidos estudos de implantações ideais caso a caso. Por não estaremdenidos ainda volumetria e separações de tipologias, que derivarão dessa análise, foi estabelecido um bloco médio de 240 m², sendo a média de 3 blocos com um pavimento tipo de 4 apartamentos de metragens unitárias 50m², 60m² e 70m². Assim, temos: 50x4 = 200m² (1)
 60x4 = 240m² (2)70x4 = 280m² (3)
 (1) + (2) + (3) = 240m². 3
 =>
 Outra pré-denição para este primeiro estudo, foi o estabelecimento de edifícios de 5 a 7 pavimentos e de volumetria genérica de 10x24, modicados em cada necessidade.
 1.4. Quanto a topograa
 A1: 1003m²
 A2: 1424m²
 A3: 600m²
 1.2. Quanto a insolação
 Conforme o que foi analisado nos estudos de insolação, a melhor implantação possível para oedifício com satisfatório conforto térmico seria: Aberturas nas fachadas nordeste e sudeste,elementos de proteção solar nas demais fachadas e blocos com menor altura nas extremidades sudeste e nordeste.
 1.3. Quanto aos acessos
 Nos estudos de acesso foi constatado três pontos de ônibus próximosao terreno. O acesso mais fácil para todos eles acontece pelas laterais do lote, marcadas em vermelho, sendo assim, importante o acesso de pedestre nelas. Outro ponto analisado foram as árvores de porte adequado para passagem, proporcionando uma boa sombra ecaminhada, na Av. Cesário Alvim. O intuito é preserva-las, não colocando, portanto, acessos de automóveis no local.
 Os estudos e referências projetuais realizados também interferiram no partido adotado quanto aos acessos. A importância percebida nodiálogo entre blocos e rua deu espaço à ideia de um projeto com total interação com a cidade, tendo acessos e janelas em todas as direções,não gerando, assim, um fundo, e melhorando a qualidade da rua e segurança. A ideia também tornaria mais fácil e funcional a implantaçãode comércios na habitação de interesse social.
 1.1. Quanto as dimensões do lote
 9(17,/$d2
 ACESSOS
 Foi feita uma demarcação de blocos genéricos, utilizandoa maior área possível de área construída. Foram ignoradosrestrições de taxa de ocupação, por enquanto, respeitandosomente as leis de recuos obrigatórios, nesse caso, por volta dos 3 m. Isso para dimensionar e ilustrar o tamanho do próprio terreno, observando a proporção dos edifícios e dasáreas livres. Foram «implantados 9 blocos com dimensões aproximadamente iguais, considerando 5 pavimentos.
 Implantação ocupação máxima. ESC 1/1000
 Terreno com acessos importantes. ESC 1/1000
 O desnível do terreno, como jáanalisado é de, aproximadamente,3m, possuindo três faixas principaisde desníveis. Nestas, poderiam seraproveitada de modo a mexero mín imo poss íve l , ev i tando gastos e geração de resíduos.
 A primeira implantação tendea seguir as linhas da topograa,aproveitando o máximo possívela planeza delas. Assim, poucoseriam os gastos com fundaçõesque lidariam com o desnívelou com o nivelamento do terreno.
 Outra possibilidade é o uso da implantação de forma a inseri-lo na implantação, Assim, teríamos bloco semie n t e r r a d o s , o s q u a i s abrigariam, por exemplo, vagas de estacionamento.
 Áreas topográcas. ESC 1/800
 Implantação seguindo linhas topográcas.ESC 1/800
 Implantação blocos semienterrados. ESC 1/800
 Corte esquemático de estacionamento semienterrado.ESC 1/300
 E s s a s e r i a u m a f o r m a esquemática de implantação.Outra vantagem dos blocossemienterrados é a permissãoda passagem dos ventos sob eles.
 Implantação blocos semienterrados. ESC 1/800
 PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
 PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
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 Para os estudos de implantação que priorizarama ventilação foram pensados blocos em L, que “captariam” osventos tanto do noroeste como nordeste, de duas maneiras diferentes. A primeira com um grande bloco nesseformato, que ocuparia grande parte do terreno, e a segunda, pequenos blocos em L disposto de forma a nãoatrapalhar a passagem da ventilação. Nesse segundo modo os blocos na extremidade nordeste teriam gabarito m e n o r .
 Em uma outra alternativa, que também foi avaliada, os blocos estariam disposto de modo a priorizar a passagemda ventilação do noroeste. Cada bloco teria varandas que cortaria ele no sentido transversal permitindo a passagem dos ventos para os outros blocos. O gabarito de cada bloco também iria variar para intensicar essa passagem. Os blocos mais próximos da fachada noroeste seriam menores, os do meio de um tamanho intermediário e os mais próximos da fachada sudeste seriam maiores.
 1.5. Quanto a ventilação
 Implantação favorecendo ventos noroeste.ESC 1/1000Implantação 1 blocos em ‘L’. ESC 1/1000
 1.6. Conclusões
 Sobrepondo-se todos os estudos de implantação é possível enxergar as contradições que se chegam ao projeto e,a partir desse ponto, tomar as decisões que contemplarão algumas condições em detrimento de outras.
 Nota-se que as fachadas de melhor ventilação tem, ao mesmo tempo, insolação crítica. Porém, levando em contao partido adotado e o princípio de olhos observadores para a segurança, optou-se por manter ainda assim muitas aberturas para tais fachadas Noroeste e Sudoeste, já preocupando-se com os elementos de proteção adequado que serão necessários. Outro ponto observado era a possibilidade de trabalhar com blocos de alturas diferentes, para não prejudicar a ventilação de possíveis blocos atrás de outros. Resolveu-se essa situação colocando abertura nos edifícios (varandas), que permitiriam a passagem dos ventos, mesmo em blocos de mesma altura.
 2°: USO DA TOPOGRAFIA
 A análie da topograa foi de extrema importância, pois a partir dela, houve a distribuição dos blocos, tentando ao máximo a otimização dos espaços e o aproveitamento do desnível já presente.
 3°: MATERIAL UTILIZADO
 Tendo em vista uma construção rápida, otimizada e modular, que ao mesmo tempo possa oferecer certaexibilidade, foi estabelecido o uso do sistema estrutural Steel Frame, que responderá plenamentea todos os requisitos necessários dessa construção.
 4°: UNIDADES
 Por m, estabelecidos os 5 pavimentos de habitação,excluídos os térreos para estacionamento ou comércio, será totalizado o número de 60 unidades, sendo 20 detipologia de 70m², 20 de 60m² e 20 unidades de 50m².
 1°: CONTRADIÇÃO ENTRE VENTILAÇÃO E INSOLAÇÃO
 Implantação 2 blocos em ‘L’. ESC 1/1000
 1.7. Estudos de volumetria
 Volumetria bloco 1
 Volumetria bloco 2
 Volumetria bloco 3
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 A circulação principal do conjunto acontecerá por uma rampa. Está ao chegar ao nível das primeiras unidades distribuirá a circulação para os três blocos. Para atingir facilmente a porcentagem de 5%, e ser acessível, arampa começara no nível mais alto do terreno, e só será preciso vencer a diferença de altura do térreo semienterrado, que será um estacionamento e, portanto, com pé direito reduzido, e do 1 metro já alcançado pela implantação da rampa. A passarela elevada além de otimizar o espaço, criando sombra, passagens e ambientes em baixo, servirá como uma delimitação do momento que o espaço passa a ser privado. Também importante devido à ideia de deixar o conjunto livre de muros e aberto a cidade.
 O térreo, semienterrado, do bloco 3 e do bloco 2, na parte que não há estacionamento, funcionará como comércio, sendo um mais livre com vários módulos que podem ser alugados temporariamente e um c o m c o m é r c i o m a i s x o . A área livre próxima a esses blocos funcionará também dando suporte a essa atividade, transformando essa área da habitação em uma área comercial.
 Áreas livres destinadasa o l a z e r , t a n t o d o s moradores, como da c idade, funcionando como praças e parques. Será um espaço bastantea r b o r i z a d o e c o m iluminação intensa paraq u e a t i v i d a d e s e encontros possam ser r e a l i z a d o s a n o i t e também. A localizaçãode áreas de convivênciacomo essas, ao redor e entre todo o conjunto, e a s a b e r t u r a s d o s apartamentos para todasas direções não permitiráfundos e áreas isoladas, melhorando a segurança.
 A localização do estacionamento, e a escolha dos blocos que ele se localizaria, foi pensada para ter o máximo de proximidade com as ruas laterais, de menor tráfego, e com menor distância possível entre rua e condomínio, para que, assim, o carro não tenha que cruzar o conjunto e não seja necessário ocupar as áreas livre com pistas. Portanto o projeto terá duas entradas de carro, uma na rua Natal e outra na rua Belem.
 A área arborizada na calçada da Av. Cesário Alvim, que será preservada, se encontra próxima à área de comércio e do espaço livre destinado a ele, servindo assim para, além da passagem sombreada, uma linguagem estética bonita com o que será implantado e sombra para áreas de convivência também.
 TIPOLOGIAS
 Os blocos teriam várias tipologias, que variam de 50m² a 70m², destinadas a variedade de famí l ias e necess idades ex i s tentes. A conguração inicial que gerou o volume dos b l o c o s e s t á d e m o n s t r a d a a b a i x o . Foram pensadas também varandas espaçosas coletivas, de duas em duas unidades geralmente, que cortam transversalmente os blocos permitindo a passagem de vento, e criando um volume todo furado.
 BLOCO 1 - ESC 1/500 BLOCO 2ESC 1/500
 BLOCO 3ESC 1/500
 Av. Cesário Alvim
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 Obs: Ver estudo de volumetria na prancha13.
 ESCALA 1/250
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